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Introdução

O presente artigo tem como objetivo estudar o papel da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB) no âmbito do 

Regime Militar (1964-1985), e compreender como se deu a sua atuação no referido período. A apreciação 

cuidadosa dos principais aspectos relacionados ao tema, levará, ao final, a um entendimento de caráter individual. 

O estudo também aponta como transcurso do tempo e as ações dos novos detentores dos poderes, governantes e 

seus agentes, afetou as opiniões dos envolvidos, e como isto propiciou ou impeliu a uma mudança de postura. 

Abordaremos ainda, como as ações dos militares produziram as reações dos advogados, e que reflexos suas 

condutas tiveram junto aos militares. Ao longo do artigo, irei citar um dos atentados mais marcantes durante a 

Ditadura Militar, a carta bomba na OAB, e também trarei depoimentos de advogados que atuaram durante este 

crítico período.

Objetivo

Relatar sobre o papel exercido pela Ordem dos Advogados do Brasil durante a Ditadura Militar (1964 – 1985) e 

como os advogados eram tratados neste período.

Material e Métodos

Método: Revisão bibliográfica utilizando: 

Documentário: Os Advogados contra a Ditadura: Por uma questão de Justiça. 

Notícia do jornal O Globo sobre a carta bomba na OAB no dia 27 de agosto de 1980. 

Livro Advocacia em tempos difíceis. 

Livro: Versões e ficções. O seqüestro da história 

Livro: História da ordem dos advogados do Brasil. 

A OAB na voz dos seus presidentes. 

Ata de Reunião da Ordem dos Advogados do Brasil de 28/05/74.

Resultados e Discussão

Ao longo deste artigo, podemos esclarecer a atuação da Ordem dos Advogados do Brasil no período de 1964 a 

1985 que foi quando se operou no país a última ditadura. 

Observaremos seu comportamento, e se deixou de ser fonte de autoridade ou não, se agiu no sentido de ser 
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garantidor de direitos ou se foi apenas mais um instrumento a serviço da nova realidade nacional e, por fim, se foi 

uma atuação una, como classe, ou se foram casos heterogêneos. 

No que tange a conduta da Ordem dos Advogados do Brasil, sendo um órgão que representa interesses de 

classe, procuraremos trazer para a tela o seu comportamento, os motivos de cada posicionamento e como a 

severidade militar afetou o órgão e os advogados em geral.

Conclusão

De forma curiosa, percebe-se que de pronto os advogados abraçaram o novo regime, mas à medida que o tempo 

passou se afastaram gradativamente da zona de apoio ao regime. Por fim, resta a conclusão de que, por 

interesses e motivação específicas, a OAB, no fim do período de ditadura já mantinha posição de insubordinação 

às vontades dos militares, como fica claro com o pedido de citação de generais para deporem, o que demonstra 

menor subordinação e medo por parte dos advogados.
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